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Contextualização 

O ensino médio brasileiro, ao longo dos últimos anos tem sido alvo de diversas

possibilidades de estudo e reformas na intenção de modificar o atual modelo de ensino que,

segundo  as  avaliações  externas,  são  ineficientes  para  o  modelo  de  sociedade  em que

vivemos. Cientes dessas premissas faz-se necessário assinalar novas possibilidades para o

ensino de Biologia aproximando-a ao contexto real,  impresso pelo modelo educacional

vigente. Como tal, percebe-se que “[...] tanto nos programas dessa disciplina escolar como

nas práticas desenvolvidas na sala de aula quanto às temáticas biológicas são selecionadas

tendo  em  vista  a  inclusão  de  questões  que  nos  remetem  ao  mundo  cotidiano”

(MARANDINO; SELLES; FERREIRA, 2009, p. 53). 

Assim,  é  possível compreender essa ideia na perspectiva de assegurar que cada

escola possa retratar no seu projeto pedagógico a maneira de como trabalhar essa disciplina

nos  seus  aspectos  metodológicos  e  procedimentais.  Partindo  dessa  afirmativa  é

imprescindível  destacarmos  que  a  educação  brasileira,  incluindo  a  disciplina  Biologia,

sofre influências dos modelos elaborados pelos os Estados Unidos através da equipe do

Biological Scienses Curriculum Study (BSCS) que no início de 1960 propôs reformar os 
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conteúdos e métodos da disciplina Biologia como única alternativa para a melhoria dos

resultados ora obtidos.

Diante  dos  fatos  evidenciados,  faz-se  necessário  adequar  a  direção  de  como

conduzir a construção do conhecimento de Biologia tendo em vista as diversas mudanças

no cenário social, ou seja, novas descobertas na biologia molecular, celular, transgênicos,

inseminação “in vitro”, nanotecnologia entre tantas outras possibilidades à margem do que

hoje ensina em Biologia.

Desta forma, é importante destacar a seguinte afirmativa partindo do pressuposto da

importância de ações voltadas para o processo ensino- aprendizagem de forma diferenciada

e significativa:

[...] será necessário identificar a importância de alguns pontos de mudanças que

marcaram crucialmente as várias etapas dos movimentos em busca da melhoria

do ensino de ciências. Trata-se de compreender o que foi feito e, a partir daí,

encaminhar propostas e ações que melhor atendam aos interesses da sociedade

(KRASILCHIK, 1988, p. 55).

Atualmente, o ensino de Biologia está sendo construído na intenção de contemplar

as múltiplas facetas das reformas educacionais que buscam,

[...] fazer com que o aluno venha a compartilhar significados no contexto das

ciências,  ou  seja,  interpretar  o  mundo  desde  o  ponto  de  vista  das  ciências,

manejar  alguns  conceitos,  leis  e  teorias  científicas,  abordar  problemas

raciocinando cientificamente, identificando aspectos históricos, epistemológicos,

sociais e culturais das ciências (MOREIRA, 2004, p. 1).

Assim,  pensar  a  escola  a  partir  dos  desafios  do  mundo  contemporâneo  é  dar

significado  aos  conteúdos  planejados  e  estudados  pelos  alunos.  Como  estratégia,  o

Ministério da Educação e Cultura (MEC) propõe que repensemos as práticas escolares
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considerando que “[...]  a  formação do aluno deve  visar  à  aquisição  de  conhecimentos

básicos, à preparação científica e à capacidade para usar as diferentes tecnologias relativas

à área de atuação [...]” (BRASIL, 2000, p.5).

Esta preocupação na preparação científica dos alunos surge como principal desafio

para o ensino de Biologia, considerando que por muito tempo os “[...] saberes e práticas

tradicionalmente  estabelecidas  e  disseminadas  dão  sinais  inequívocos  de  esgotamento”

(DELIZOICOV; ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2011, p. 31).

Neste contexto, as exigências estão voltadas para um ensino capaz de desenvolver

nos alunos a capacidade de ler, escrever e opinar sobre os diversos assuntos postos pela

sociedade, isto é, sejam habilidosos em contextualizar os conteúdos de Biologia no seu

cotidiano social. 

Para que isso venha a ocorrer, necessita-se de redimensionar o sistema de ensino de

maneira  a  fortalecer  o  letramento  científico  na formação dos  alunos em substituição  a

práticas  pedagógicas  que  valorizem  a  memorização  dos  conteúdos  de  forma

descontextualizada.  Neste  texto  utilizaremos  o  termo  "letramento  científico"  como  a

utilização do conhecimento científico e tecnológico no cotidiano do estudante em seus

aspectos sociais e históricos (PIRES; MOREIRA; GONDIM, 2008).

Objetivo

Explicitar uma atividade pedagógica desenvolvida com alunos do ensino médio,

advinda de discussões realizadas num grupo de estudos com professores de Biologia do

Ensino Médio de uma escola pública de Iguatu/CE, tendo como aporte teórico o letramento

científico.
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Detalhamento

Discussão com os professores

Foram realizados quatro encontros de estudos com quatro professores de Biologia

do Ensino Médio as escolas públicas de Ensino Médio da cidade de Iguatu/CE para discutir

importância da cientificidade na sala de aula,  através da leitura em grupo do texto “O

desafio da cientificidade na sala de aula” publicado na Revista Pátio (ANEXO A). Este

texto  propõe  que  a  escola  possa  selecionar  os  saberes  produzidos  pela  academia  e

transformá-los em conhecimentos para serem trabalhados em sala de aula como requisito

importante para potencializar a investigação no cotidiano dos alunos.

Após a leitura do texto foi realizada a escolha de dois textos publicados em revistas

de divulgação cientifica que melhor caracterizassem os saberes científicos em sala de aula

e  que  pudessem  ser  utilizados  em  sala  de  aula  com  alunos  do  ensino  médio.  Desta

dinâmica foram selecionados os textos: “Seu corpo pede água” (ANEXO B) e o “O perigo

do alisamento no cabelo: entenda por que” (ANEXO C). Estes textos descrevem de forma

simples e objetiva assuntos vivenciados pelos os alunos no seu cotidiano e às vezes não

sabem explicar biologicamente os fatos.

Em seguida foi construído coletivamente uma atividade para analisar o desempenho

dos alunos durante a discussão dos textos científicos selecionados. Assim, a proposta foi

elaborar pequenos textos com situações problemas a partir  do cotidiano para os alunos

apresentarem respostas capazes de resolver o problema proposto.

Discussão com os alunos

Primeiro encontro

Inicialmente os quatro professores de Biologia participantes deste estudo
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 propuseram  aos  alunos  dos  primeiros  anos  do  ensino  médio  que  buscassem  seus

conhecimentos  prévios  sobre  o  tema  água  e  suas  funções  biológicas.  Em seguida,  os

professores distribuíram tarjetas de papel para os alunos e solicitaram que escrevessem

suas ideias sobre o assunto através de uma palavra ou frase. As tarjetas foram colocadas no

quadro-negro e discutidas coletivamente pela turma de alunos (Figura 1). Estas atividades

foram realizadas por cada professor nas quatro turmas de primeiro ano do ensino médio de

uma escola pública de Ensino Médio da cidade de Iguatu/CE.

Figura  1  -  Exemplo  de  tarjeta  com  resposta  dos  alunos  a  um  dos  questionamentos

propostos.

Fonte: do autor, 2014.

Após estas discussões os professores em cada turma entregaram cópias impressas

do texto: "Seu corpo pede água" (ANEXO B). Os alunos realizaram a leitura do texto. Os

professores então dividiram cada turma em em 8 equipes de cerca de 5 alunos cada equipe.

Estas foram questionadas quanto: 

* Comentar sobre a importância da água no organismo como constituinte biológico. 

* Por que a água é importante para os nossos órgãos?

* Por que podemos adquirir doenças através da água?

* Por que precisamos nos manter hidratados?

* Quais as implicações da hidratação na saúde das pessoas?

* Como evitar problemas de saúde pública relacionados à água?
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Cada equipe devia registrar suas respostas com base nos conhecimentos prévios e

na  leitura  do  texto  científico  recomendado  pelos  professores.  Após  o  registro  das

informações  em  um  texto  produzido  coletivamente  por  cada  equipe,  estas  foram

convidadas a expor suas respostas para toda a turma. Os professores aproveitaram este

momento para relacionar as discussões com os os conteúdos didáticos: célula e fisiologia

celular.

Ao final  da atividade  o professor  problematizou com os  alunos o uso do texto

científico para a aquisição de conhecimentos importantes.

Segundo encontro

Os professores questionaram os alunos quanto aos conhecimentos prévios destes

em relação ao assunto: cabelo e sua constituição biológica. Distribuiram tarjetas de papel

para os alunos e solicitaram que escrevessem suas ideias sobre o assunto através de uma

palavra ou frase. Da mesma forma que na atividade anterior as turmas de alunos foram

divididas  em novas  equipes,  procurou-se  que  em  cada  turma  fossem formadas  novas

equipes, a fim de auxiliar na interação dos alunos. Os professores distrbuíram o texto: "O

perigo  do alisamento  no  cabelo:  entenda por  que" (ANEXO C) para  que  cada  equipe

fizessem a leitura do mesmo.

Após  a  leitura  os  professores  de  cada  turma  procedeu  aos  seguintes

questionamentos:

* Vocês conhecem alguém que usam a escova progressiva e/ou chapinha?

* Por que o cabelo fica liso com o uso da chapinha?

* Por que temos diferentes tipos de cabelos?
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* Por que o formol é utilizado no processo?

* Por que se usa a chapinha?

* Quais as implicações deste procedimento na saúde das pessoas?

* Como evitar problemas de saúde pública?

Cada equipe, da mesma forma que antes, deviam registrar suas respostas com base

nos conhecimentos prévios e na leitura do texto científico recomendado pelos professores.

Após o registro das informações em um texto produzido coletivamente por cada equipe, 

estas  foram  convidadas  a  expor  suas  respostas  para  toda  a  turma.  Os  professores

aproveitaram este momento para relacionar as discussões com os os conteúdos didáticos:

célula (proteína), tecido epitelial, fisiologia e genética (monohibridismo), etc.

Todos os textos produzidos pelos alunos além das discussões em aula compuseram

o portfólio que cada aluno produziu durante os encontros (Fig. 2). 

Figura 2 - Fotografia da capa de um dos protfólios produzidos pelos alunos durante as aulas de Biologia,

2014.

Fonte: autores, 2014.
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Resultados obtidos

Registra-se  que  após  o  desenvolvimento  destas  ativiades  os  professores

participantes deste estudo conseguiram perceber as reais contribuições de incluir em sua

prática  docente  o  resgate  dos  conhecimentos  prévios  dos  alunos  como  condição  para

nortear o desenvolvimento da aula. Além disso, observaram que o uso de textos científicos

em  sala  de  aula  pode  ser  uma  estratégia  extremamente  positiva  para  o  processo  de

aprendizagem dos alunos.

No limiar das reflexões ficou claro que a leitura de textos de divulgação científica

ainda é visto como recurso didático que precisa conquistar espaço dentro da Educação

Básica como importante recurso capaz de imprimir novas oportunidades na forma e no

currículo, pois uma das principais preocupações demonstradas por eles está explícita nos

relatos seguintes:

De  fato,  o  texto  sobre  o  uso  da  chapinha  (ANEXO  C)  na  visão  inicial  dos

professores  apresentou  aspectos  essenciais  e  necessários  para  ser  utilizado  em  sala,

situação contrária a “[...] repetição de fórmulas, definições e classificações de propostas

didáticas, aparentemente bem sucedidas; se o propósito é a memorização de informações

[...]” (DEL PINO; STRACK, 2012, p. 11). 

Foi possível perceber que favorecer a participação efetiva dos alunos nas atividades

de  sala  de  aula  desencadeou  novas  expectativas  nos  mesmos,  pois  entenderam que  o

professor valorizou suas ideias e “[...]  pode servir como motor para o sucesso escolar,

mesmo  entre  aqueles  que  não  têm  um  a  trajetória  de  bom  desempenho  acadêmico”

(LEMOV, 2011, p. 45).

Ao  observar  os  depoimentos  dos  professores  em  relação  aos  tipos  de  textos

utilizados nestas atividades, foi possível inferir que ambos apresentavam uma linguagem 
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clara,  com enfoque  científico  e  com o  objetivo  de  informar  e  aproximar  a  produção

acadêmica do público em geral, bem como adentar as salas de aulas com o objetivo de

promover uma massificação destes tipos de textos nas escolas. Desta forma, registram-se

elementos positivos nos depoimentos de professores e alunos que validam a importância

dos  textos  de  divulgação  científica  como  estratégia  para  desenvolver  o  letramento

científico no ensino de Biologia.

Em  relação  a  sua  construção  a  linguística  ficou  evidente  a  ausência  de  uma

estrutura textual coerente, pautada numa boa escrita, que segundo Soares (2004, p. 7) “[...]

verifica-se uma progressiva, embora cautelosa, extensão do conceito de alfabetização em 

direção ao conceito de letramento: do saber ler e escrever em direção ao ser capaz de fazer

uso da leitura e da escrita”.

Com estes depoimentos, cabe a nós elencar atividades diárias que envolva a leitura,

a interpretação e a escrita com os alunos como o objetivo de desenvolvê-los como “[...]

cidadão letrado cientificamente que lê, escreve e cultiva práticas sociais envolvidas com a

ciência [...]” (TEIXEIRA, 2009, p.27).

Diante dos desafios foi possível ressaltar que o uso de texto de divulgação científica

contribuiu  significativamente  na  melhoria  e  no  poder  de  argumentação  dos  alunos  ao

expressar suas ideias. Outro ganho importante foi a inserção da leitura e da escrita nas

aulas de Biologia como condicionante essencial para o aprofundamento dos argumentos

sobre determinadas situações problemas, como também a habilidade de criar resposta para

os desafios inerentes a Biologia. 

Por fim, a construção de uma prática pedagógica alicerçada em temas geradores

capazes de concentrar diversos assuntos em um único texto de forma interdisciplinar e

transdisciplinar  contribui  de  forma significativa no aprendizado e construção de novos

saberes dos nossos educandos.
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ANEXOS

ANEXO A - O DESAFIO DA CIENTIFICIDADE NA SALA DE AULA

O letramento em ciência e tecnologia incorpora conhecimentos e
competências que habilitam o cidadão a tomar decisões pessoais
com base em conhecimentos científicos.

Os  currículos  tradicionais  têm enfatizado  aspectos  formais  das
ciências  naturais  que contribuem para transformar a cultura da
ciência escolar em algo desvinculado de suas origens científicas e
de qualquer contexto social ou tecnológico. Eles são estruturados
apresentando um número excessivo de conceitos  fundamentais,
cuja inter-relação é dificilmente percebida pelos alunos.

A instituição  escolar  seleciona  e  organiza  certos  saberes  produzidos  pela  ciência  e  os
transforma em um corpus que será ensinado nos programas escolares. Tais programas não
são produzidos pelos professores, mas por instâncias às quais eles não têm acesso como
produtores. Em geral, no seu dia a dia, os educadores deparam-se com frágeis instrumentos
de  trabalho  e  restrito  conhecimento  sobre  determinados  conteúdos,  o  que  pode  gerar
dependência do livro didático.

O ensino de ciências tradicional é fruto de um processo histórico de
repetição de fórmulas, definições e classificações, proposta didática
aparentemente bem-sucedida,  se o propósito é a memorização de
informações. Distribuição de elétrons na estrutura extranuclear do
átomo,  classificação  de  vegetais  ou  animais  e  cálculos  da  física
envolvendo aplicação direta  de  fórmulas  matemáticas  são alguns
exemplos  característicos  dessa  proposta.  Ao  tratar  a  ciência
unicamente do ponto de vista formal, o ensino tradicional deixa de
lado os fenômenos reais. É uma ciência de quadro-negro, na qual
tudo  é  possível.
A  tarefa  delegada  aos  professores  de  ciências  envolve  um
compromisso  com  o  conhecimento  científico-acadêmico  legitimado  pelas  instâncias
formativas  dos  futuros  profissionais  da  ciência.  Dito  isso,  emerge  a  convicção de  que
atitudes, valores, conhecimentos e formas de abordagem dos conceitos científicos seguem
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o establishment científico. Mas o que isso significa quando temos em mente que, com raras
exceções,  passado o período formativo  acadêmico,  o  futuro professor  da escola  básica
tende  a  não  participar  do  ciclo  de  crédito-credibilidade  da  produção  de  conhecimento
acadêmico-científico, ficando à margem das publicações mais atuais na área? Por meio de
que canais esse professor-em-ação mantém-se vinculado às atualidades das discussões que
fazem parte da pesquisa nas mais diversas áreas do conhecimento?

A modernidade tem exigido,  no contexto social,  o desenvolvimento de novos produtos
comerciais  —  e  a  ciência  tem  um papel  central  para  que  se  consiga  atender  a  essa
diversidade de demandas pelo conhecimento sobre a constituição,  as propriedades  e as
transformações  das  substâncias.
Essas ênfases temáticas podem servir de parâmetro à proposição de currículos de ciências
na escola básica e orientar tanto a  seleção quanto a abordagem adequada de conceitos
fundamentais nessa área do conhecimento. A contextualização do conhecimento científico,
na  maioria  das  vezes,  é  abdicada  em prol  de  uma epistemologia  positivista  tecnicista.
Entendemos que o como e o porquê presentes nas narrativas históricas podem resgatar tal
contextualização,  bem como  possibilitar  a  aprendizagem da  leitura,  a  busca  de  textos
narrativos,  o  estímulo  ao  retorno  de  uma  disciplina  com  menos  algoritmos  e  mais
conceitos.

Nesse contexto, o letramento dos cidadãos vai desde o entendimento dos princípios básicos
de fenômenos do cotidiano até a capacidade de tomada de decisão em questões relativas à
ciência e à tecnologia em que estejam diretamente envolvidos, sejam decisões pessoais ou
de interesse público. Esse letramento envolve, portanto, a preparação do cidadão para ser
capaz de fazer julgamentos críticos e políticos.

O letramento em ciência e tecnologia para a cidadania incorpora, então, conhecimentos e
competências que habilitam o cidadão a tomar decisões pessoais que usem critérios com
base  em  conhecimentos  científicos,  como,  por  exemplo,  na  decisão  sobre  compra  e
utilização de novos equipamentos ou até mesmo sobre um tratamento médico após ouvir
diferentes  especialistas.  Esse  letramento  engloba  a  preparação  do  cidadão  para  se
posicionar, por exemplo, em uma assembleia comunitária para encaminhar providências
junto aos  órgãos  públicos  sobre  problemas  que  afetam sua  comunidade em termos  de
ciência e tecnologia.

A sala  de  aula  é  o  local  onde os  saberes  produzidos  na  academia  podem encontrar  o
cotidiano dos alunos: a construção desse “espaço epistemológico” pode ser o objetivo-
chave no uso da literatura de divulgação científica na sala de aula. Esta se constitui, assim
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como a mídia televisa e impressa, em um canal de ligação entre a academia e a escola.

O  crescimento  exponencial  das  informações  científicas  e  a  abertura  do  conhecimento
através do acesso mais facilitado a tais informações geraram um louvável, porém curioso
problema:  o  uso  de  conceitos  científicos  pelos  não  cientistas,  o  que  implica  que  esse
conhecimento não seguirá o conhecimento “canônico”. A partir daí, temos o que podemos
chamar  de  distúrbios  de  legitimidade.

Podemos apresentar de forma sintética quatro noções aparentemente intercambiáveis que
são  mais  ou  menos  recorrentes  nos  discursos  sobre  compreensão  pública  da  ciência:
difusão,  divulgação,  popularização  e  apropriação.  Se  organizarmos  essas  noções  numa
escala, podemos situar as noções de difusão e divulgação mais próximas do interlocutor
especialista, enquanto popularização e apropriação estão mais próximas de um ideal que
prima  pela  tomada  de  significado  por  parte  do  público  não
especialista.

A compreensão e a produção oral e escrita dos alunos em ciências
envolvem  o  desenvolvimento  de  uma  linguagem  que  não  se
resume ao reconhecimento de nomenclatura, grandezas, unidades
e  códigos  próprios  das  disciplinas  escolares.  Muitas  vezes,  os
alunos utilizam palavras e símbolos característicos da linguagem
da ciência, mas não os compreendem, elaborando textos que eles
mesmos  não  conseguem  explicar.

Portanto,  não  é  suficiente  identificar,  classificar  ou  nomear.  É  necessário  interpretar
informações apresentadas sob diferentes modalidades, como gráficos,  tabelas,  símbolos,
fórmulas e equações matemáticas, relacionando-as com conhecimentos oriundos de outras
áreas. Isso envolve reconhecer desde a utilização diária de materiais naturais e sintéticos
até  os  inúmeros  impactos  da  ciência  no  desenvolvimento  mundial,  nos  problemas
referentes  à  qualidade  de  vida  das  pessoas,  nos  efeitos  ambientais  das  aplicações
tecnológicas da ciência e nas decisões solicitadas aos indivíduos quanto ao emprego de tais
tecnologias.

Os conteúdos fundamentais permeiam os temas estruturantes e possibilitam aos estudantes
estabelecer  mais  conexões  entre  conceitos,  ideias  e  fenômenos,  funcionando  como
organizadores e sintetizadores de saberes. Esses conteúdos não devem ser trabalhados de
maneira  isolada,  mas  sim  relacionados  entre  si,  alcançando  o  desenvolvimento  de
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habilidades e competências que se tornam mais complexas à medida que se retomam tais
conceitos durante a seriação das disciplinas da área de ciências na escola básica.

Em  relação  à  alfabetização  científica  geral  da  população,  os  estudos  de  didática  das
ciências  mostram que  existe  um reconhecimento  generalizado  de  que  a  formação  em
história e filosofia da ciência constitui-se em um dos componentes fundamentais para se
alcançar tal objetivo. Hoje se concede no âmbito acadêmico uma importância similar ao
aprendizado dos conteúdos e procedimentos científicos, ao aprendizado sobre a própria
natureza da ciência e de sua relação com a sociedade e a cultura. Porém, no ensino usual da
ciência,  é  escassa  a  utilização  de  recursos  históricos,  estando  eles  ausentes  de  muitos
livros-textos. Quando são utilizados, referem-se a aspectos históricos pouco relevantes da
ciência,  como  biografias,  anedotas,  inventos  técnicos  ou  de  alguma  área  conceitual
específica, como modelos atômicos.

Nas aulas de ciências, cabe considerar que a ciência é uma construção humana, sujeita à
influência de fatores sociais, econômicos e culturais de seu tempo. Por isso, sempre que
possível,  deve-se  utilizar  uma  abordagem  que  privilegie  os  fatos  históricos  que
contribuíram para as mudanças nos paradigmas aceitos em determinada época, trazendo o
próprio discurso dos cientistas para ilustrar essas mudanças. Portanto, aprender ciência é
também aprender sobre a natureza dessa ciência, seus processos de investigação e seus
métodos de  construção e  validação do conhecimento.  É  preciso  aproximar  a  realidade
criada pela ciência da realidade da vida cotidiana, a linguagem científica da linguagem
cotidiana,  promover um diálogo entre as teorias científicas e os fenômenos em estudo,
entre  os  princípios  científicos  e  os  contextos  sociais  e  tecnológicos  em  que  eles  se
materializam. Isso torna a  ciência  escolar  mais  interessante e  mais  significativa para a
maioria dos estudantes.

Os diferentes modos de ver e conceber o mundo podem ser pensados como diferentes
formas  de  conhecimento,  que  correspondem  a  diferentes  realidades,  como  a  da  vida
cotidiana.  Quando  se  desloca  dessa  realidade  para  a  do  conhecimento  científico,  uma
mudança radical tem lugar na consciência do aprendiz. As linguagens nesses diferentes
contextos são muito diferenciadas, porém as construções para a apropriação de linguagens
mais sofisticadas, como a da ciência, também se constituem a partir da linguagem da vida
cotidiana,  e  os  conceitos  fundamentais  em  estudo  tornam-se  mais  complexos  e  mais
racionais.

Assim, um dos aspectos que deve ser considerado é a contextualização do conhecimento
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científico,  que  se  traduz  na  vinculação  dos  conteúdos  à  dimensão  social,  política,
econômica, cultural e ambiental, através de uma abordagem de temas sociais e de situações
reais  no  cotidiano  dos  alunos.  Dessa  maneira,  a  ciência  constitui-se  em  um  valioso
instrumento educativo para a formação dos cidadãos, habilitando-os a tomar decisões e
participar  da  resolução  de  problemas  que  têm  surgido  nas  sociedades  atuais  como
consequência do uso das tecnologias e dos conhecimentos científicos.

Visto  dessa  perspectiva,  o  conhecimento  científico  amplia-se
conforme  se  associa  a  habilidades,  competências  e  valores,
contribuindo para a compreensão da realidade e da natureza, para o
reconhecimento das possibilidades e das limitações dos métodos da
ciência,  para a  melhoria do bem-estar humano e para a tomada de
consciência das complexas relações entre ciência e sociedade, através
da  análise  crítica  e  do  posicionamento  frente  a  questões  sociais,
ambientais, tecnológicas, éticas e econômicas.

Associar a esses aspectos a competência de resolver problemas em
ciências  potencializa  o  desenvolvimento  de  uma  atitude  investigativa,  cooperativa  e
autônoma  por  meio  da  articulação  do  conhecimento  científico  no  enfrentamento  de
situações-problema  e  na  tomada  de  decisões,  o  que  se  traduz  nas  capacidades  de
reconhecer um problema, formular hipóteses, identificar informações relevantes, consultar
diferentes  fontes  e  selecionar  materiais,  equipamentos,  procedimentos  e  estratégias
adequadas.

Os problemas abertos são situações relacionadas ao cotidiano do aluno que geram algum
tipo de incerteza e para as quais não existe uma resposta única e rotineira. A questão do
tipo de leite mais apropriado para crianças e adultos, a identificação de poluição em um
arroio próximo da escola e o posicionamento frente a problemas econômicos, políticos e
ambientais (como o consumo de biocombustíveis em lugar de combustíveis fósseis) são
alguns exemplos de problemas abertos.

Portanto, uma metodologia de ensino de ciências que tenha por objetivo a formação de
cidadãos deve propiciar  ao aluno um espaço de convivência através do qual  ele  possa
apropriar-se  e  utilizar  o  conhecimento  científico  no  desenvolvimento  de  habilidades
básicas para viver em sociedade.

No que diz  respeito  especificamente à  área de  ciências  da natureza,  cada vez  mais  se
percebe a necessidade de novas propostas pedagógicas que contribuam para a oferta de um
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ensino mais contextualizado, interdisciplinar e de melhor qualidade. Avaliações realizadas
por  órgãos  oficiais,  como  o  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio  (ENEM),  o  Sistema
Nacional  de  Avaliação  da  Educação  Básica  (Saeb)  e  a  Prova  Brasil,  revelam  que  a
formação da maioria dos estudantes não está possibilitando a produção de um pensamento
científico sobre o mundo.
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ANEXO B – Seu corpo pede água
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